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    PREFÁCIO




    Sou médico formado pela FMUSP (Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo) no ano de 1978 e bacharel em Direito pela UFT (Universidade Federal do Tocantins) no ano de 2006. Logo em 2007 fui Professor Voluntário na UFT por 10 semestres, 3 semestres no Curso de Medicina ministrando Medicina do Trabalho e 7 semestres no Curso de Direito ministrando Medicina Legal, no 10. Período. Junto com outras especialidades, estava satisfeito no aspecto curricular horizontal, mas faltava o aprofundamento vertical dado por um Mestrado. Em 2008 tive a oportunidade de participar de uma vaga no Mestrado Profissional em Ciências da Saúde com Ênfase em Saúde do Trabalhador.




    O presente livro nasce dessa Dissertação, que já foi convidada por outra Editora, inclusive internacional, mas não foi oportuno. Dessa vez com uma Editora mineira acredito seja factível. Primeiro livro aos meus 66 anos, ocaso da minha existência, mas com um propósito que direi após uma lembrança. O pai da Saúde Ocupacional, Bernardino Ramazzini, nascido em 1633 escreveu De Morbis Artificum (Doença do Trabalho) em 1698, dos altos de seus 67 anos; depois dois anos a mais, em 1700 escreve De Morbis Artificum Diatriba (Tratado de Doenças do Trabalho), já com 69 anos. Tomando a liberdade etária desse Mestre declaro aqui meu próposito de estimular os jovens a não esperar a minha idade ou do Mestre Ramazzini, mas adentrar nessa aventura de escrever. Minhas duas filhas já estavam no Mestrado e seguiram adiante; hoje são Doutoras em suas áreas, inclusive com Pós Doutorado. As minhas filhas, meu orgulho, respeito e admiração. Espero que muitos entendam a importância de estudar sempre.




    A relevância do conteúdo desse livro se prende ao pioneirismo da abordagem dos Transtornos Mentais, inclusive os trantornos leves, a incorporação do conceito de Psicodinâmica em oposição a Psicopatologia e a constatação de várias notificações de Transtornos Mentais relacionado com o Trabalho que se seguiram em nossa região, nos anos seguintes de sua publicação. Os leitores entenderão a tentativa de dar e levar suporte a quem mais precisa, salvando vidas muito antes de se deteriorarem.
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    A caminhada da medicina do trabalho à saúde do trabalhador encontra-se em processo. Sua história pode ser contada em diferentes versões, porém com a certeza de que é construída por homens que buscam viver. Livres.
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    AB – Atenção Básica




    ABS – Atenção Básica a Saúde




    ACS – Agente Comunitário de Saúde




    ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária




    APS – Atenção Primária a Saúde




    Burnout – Síndrome da despersonalização ou transtornos do sobre trabalho




    CAPS – Coordenação Atenção Psicossocial




    CAPS I – CAPS Um




    CAPS II – CAPS Dois




    CAPS III – CAPS Três




    CAPS i – CAPS “i”




    CAPS ad – CAPS “ad”




    CAT – Comunicação de Acidente de Trabalho




    CBO – Classificação Brasileira de Ocupações




    CEREST – Centro de Referência em Saúde do Trabalhador




    CLT – Consolidação das Leis do Trabalho




    CNAE – Classificação Nacional de Atividade Econômica




    CONCLA – Comissão Nacional de Classificação




    CTD – Cumulative Trauma Disorder




    DATASUS – Departamento de Informática do SUS




    ESF – Estratégia Saúde da Família




    FIOCRUZ – Fundação Oswaldo Cruz




    FMI – Fundo Monetário Internacional




    GM – Gabinete do Ministro




    IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística




    IBUTG – Índice de Bulbo Úmido, Termômetro de Globo




    INSS – Instituto Nacional de Seguridade Social




    LDL – Low Density Lipoprotein




    MPT – Ministério Público do Trabalho




    MTE – Ministério do Trabalho e Emprego




    MS – Ministério da Saúde




    No. – Número




    OIT – Organização Internacional do Trabalho




    OMS – Organização Mundial do Trabalho




    On bath – em batelada vários de uma vez só, intermitente.




    On line – em linha, significando um a um, na mesma hora, instantâneo.




    PACS – Programa Agente Comunitário de Saúde




    PIB – Produto Interno Bruto




    PM – Portaria Ministerial




    PNST – Política Nacional de Saúde do Trabalhador




    PSF – Programa Saúde do Trabalhador




    PSTs – Programas de Saúde do Trabalhador




    RAAT – Relatório de Atendimento ao Acidentado do Trabalho




    RENAST – Rede Nacional de Atenção Integral a Saúde do Trabalhador




    RSI – Repetitive Strain Injury




    SBIS – Sociedade Brasileira de Informática em Saúde




    SEMUS – Secretaria Municipal de Saúde




    SESAU – Secretaria Estadual de Saúde




    SF – Saúde da Família




    SIAB – Sistema de Informação da Atenção Básica




    SINAN – Sistema de Informação de Agravo de Notificação




    ST – Saúde do Trabalhador




    SUS – Sistema Único de Saúde




    VISAT – Vigilância em Saúde do Trabalhador




    VLDL – Very Low Density Lipoprotein.




    SVS – Secretaria de Vigilância em Saúde




    TAC – Termo de Ajuste e Conduta




    TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido




    TMC – Transtorno Mental Comum




    TML – Transtorno Mental Leve




    TRD – Traumatismo por Distensão Repetitiva




    UBS – Unidade Básica de Saúde




    UFT – Universidade Federal do Tocantins




    USF – Unidade Saúde da Família


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    As doenças relacionadas ao trabalho, em geral, são subnotificadas, de acordo com a Organização Internacional do Trabalho (OIT), e o percentual de acidentes de trabalho que são comunicados corretamente às autoridades é de apenas 3% no mundo (DATASUS, 2010). O estudo de adoecimentos psíquicos são internacionalmente um problema de difícil consenso e a Organização Mundial de Saúde através de estudos realizados por (HARDING, T. W. , 1980) com abordagem multicêntrica, formalizou um instrumento que pudesse mensurar esses agravos. Uma das válvulas de escape frente a problemas mentais e do comportamento é o uso de bebidas alcoólicas. Internacionalmente são usados o AUDIT (Alcohol Use Disorder Identification Test) constituído por 10 perguntas e uma pontuação complicada para ser exata e o CAGE (Cut down; Annoyed; Guilty; Eye) onde só sim ou não (SZPONAR; KUZNIAR-PLACEK; PANASIUK, 2012) já é suficiente. Finalmente um conceito que vem se firmando é o de psicodinâmica (GOTH et al., 2012) em oposição ao de psicopatologia, antecipando mudanças antes que essas levem ao suicídio. As desordens de ordem psíquica são denominadas em termos diversos, para Freud, a palavra psicodinâmica (DEJOURS, C., 2005) foi utilizada para demonstrar a transformação da energia psíquica em libido. Em 1940, o termo psicodinâmica ganhou uma abrangência maior com Jung, com a extensão e dimensão religiosa, mas em 1980 passou a se associar ao trabalho, em virtude dos estudos de Dejours. A mudança de uma doença em outra começa com estratégias específicas de defesa em face ao medo, que são medidas de ordem individual, mas nos assustam as estratégias de ordem coletiva que são as estratégias das piores transformações, pois evoluem para demonstrações de coragem coletiva, de enfrentamento quando em grupo, de isolamento em uma espiral solidão e desespero que pode levar ao suicídio (DEJOURS, 2010).




    Assim, em 27 de julho de 1972, foram editadas duas portarias, a 3.236 e 3.237 que inseriram exigência de serviço de Segurança e Medicina do Trabalho em firmas com mais de 100 funcionários e no conjunto mudavam o artigo 164 da CLT. Os acidentes subiram em números até 1974, mas depois baixaram à terça parte no final do século, em 1.999. Em Piracicaba (CORDEIRO, 2005), com o advento do RAAT (Relatório de Atendimento ao Acidentado do Trabalho) já em 2002, mediante Decreto Lei Municipal de número 9.951 (Câmara Municipal de Piracicaba, 2002), anterior, portanto, à primeira Ficha do SINAN (2004), é a fonte oficial de dados para aquela região. No Brasil, a mudança das doenças inspiradas nos estudos de psicodinâmica são encabeçadas por Álvaro Merlo. A Fonte de dados para a Psicodinâmica não é fácil, por estar apenas começando. Este cientista e precursor (MERLO, 2009), que estudou 79 artigos publicados sob o termo psicodinâmica. Chega à conclusão que há adoecimento no trabalho, onde deveria haver prazer e satisfação. No Tocantins e em Palmas, sua capital, não há publicações.




    A importância da prevalência (KANG et al., 2012) está, portanto, nos custos. Um deles é a expectativa criada a partir de um uso no título de trabalhos. Só uma pesquisa na biblioteca PubMed no ano de 2012 do termo “prevalence” resultou em 6.034 publicações. Se a exigência de que tenha em seu conteúdo a locução “mental health” essa quantidade cai para 220 artigos. O uso diferente de seu significado estatístico também se faz presente na literatura internacional. As fontes de dados oficiais para prevalência são as divulgações governamentais. Entre elas o SINAN e a CAT, respectivamente do MS e do INSS. O presente trabalho não investigou fonte de dados constituída pelo INSS e se manteve atendo ao SINAN e à pesquisa dada pela entrevista de professores. O SINAN apresenta seus dados na prefeitura, no Estado e federalmente no SVS do MS. Nossa fonte foram os dados disponíveis no primeiro nível, ou seja, na Prefeitura. A simples passagem para o sistema Estadual já apresenta uma falha. Os dados obviamente tem um tempo de atraso em seu aparecimento, uma vez que as inserções são por vezes apenas mensalmente. Não existe um sistema verdadeiramente em tempo real. A importância desse trabalho reside no fato de não haver levantamento igual disponível na região norte, ser trabalho bastante similar a outras regiões do país e fora dele, além de contribuir para que seja adotado o SRQ - 20 para uso individual, já que na região norte há desistência de seu uso individual. É um trabalho de baixo custo, tem um desdobramento imediato com a notificação/ investigação de mais três casos de transtorno mental e do comportamento durante o período de aplicação do questionário, atuando assim na prevenção de pioras de professores que responderam que já haviam tido pensamento suicidas. São essas notificações/ investigações na porcentagem de 3%, já que eram 109 os examinados que responderam questionário SRQ - 20 e CAGE, significando que já há relação com o trabalho, o agravo chamado transtorno mental e do comportamento. No Tocantins não há inferência sobre estudos científicos que venham subsidiar informações sobre a ocorrência de transtornos mentais menores ou comuns, como também sua relação com o trabalho. Para tanto, esta pesquisa se propõem a investigar a ocorrência de transtornos mentais e do comportamento menores em professores do ensino fundamental em Palmas, Tocantins, observando a prevalência e gravidade do adoecimento comparado à luz de publicações similares em bases de dados oficiais existentes no SINAN municipal entre 2008 e 2011.


  




  

    2. OBJETIVOS




    
2.1 GERAL




    Caracterizar a ocorrência de transtorno mental e do comportamento em trabalhadores do ciclo básico, da Secretaria Municipal de Educação no município de Palmas no período de quatro anos, entre 2008 e 2011.




    2.2 ESPECÍFICO




    Quantificar e qualificar os agravos relacionados ao transtorno mental e do comportamento em trabalhadores da educação do ciclo básico da Secretaria Municipal de Educação;




    Identificar transtorno mental notificado durante o período.




    Propor medidas de acompanhamento e avaliação dos adoecidos.


  




  

    3. REVISÃO DA LITERATURA




    Esta revisão de literatura está baseada na necessidade de integralidade em face a solução de todos agravos. Para isso recorre-se a uma parte histórica, sugestiva da origem da Medicina do Trabalho, com Bernadino Ramazzini e suas ações que justificam os estudos precentes, evidenciando sua atualidade; passa por uma pesquisa sobre o principal instrumento usado na coleta de dados (SRQ - 20) e sua utilização até em acompanhamento individual; faz uma abordagem do uso desse instrumento no Brasil e compara com muitos estudos semelhantes com educadores em outros locais do país, apontam a psicodinâmica no mundo e no Brasil e finalmente a Vigilância no SUS.




    3.1 HISTÓRICO




    O setor saúde participou desde os primórdios com Bernardino Ramazzini em 1700 quando atuava de forma integral, unindo o constatado na assistência com o exercido na vigilância. O assunto referente à Saúde do Trabalhador se iniciou com a indagação em De Morbis Artificum Diatriba, onde ensinou a perguntar quam Artem exerceat?, que significa: – Qual a sua profissão? Ramazzini, leitor de Hipócrates, ganhou a alcunha de “Hipócrates III”, sabedor de sua obra como poucos. Em seu Tratado de Doença do Trabalho, revisto por di Pietro, foram encontradas 182 autores e um total de 540 citações e referências. Estudou mais de 50 profissões das artes e ofícios da época, fez mais de 150 referências, desde Aristóteles e o assunto foi retomado por Rene Mendes (FURTH; HOLM; JAMES, 1994; MENDES, R. D., E.C., 1991), 300 anos depois (ano 2000), convidando a estudar as doenças sociais adquiridas, estas devido à posição que o indivíduo ocupava na sociedade. A abrangência dos diagnósticos descritos no Tratado indicam que o interesse de Ramazzini se dava principalmente em virtude de doenças físicas e mentais, esta última sendo medida pela bondade ou maldade das pessoas e suas posições sociais. A dificuldade repousa na obtenção da integralidade, que foi alcançada por Ramazzini segundo Vasconcellos (VASCONCELLOS, L. C. F., 2009), uma vez que este não se limitava a conhecer as doenças, mas a descrevê-la em sua etiologia, forma de reprodução, medidas para eliminá- las e garantir melhor qualidade de vida. O lucro monetário ou financeiro como único objetivo estava longe de prosperar. Em seu último parágrafo, Renê Mendes (MENDES, R. D., 2000), no trabalho “Ramazzini 300 anos”, cita sobre a obra principal do mestre Bernardino Ramazzini (página 11):
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